
Em todos os municípios, haverá locais de prova com sala para 
atendimento especial e para os alunos que não constam da lista 
de inscritos. É preciso chegar cedo e apresentar o RG e 
a ficha de inscrição. 

0 que levar.  

Comprovante de inscrição ou recibo 
de pagamento, RG, cartão-resposta 
preenchido, caneta, lápis e borracha. 

 

Deixe em casa 

 

Headphone, celular, 
pager, calculadora ou similares 

Atendimento especial 

Os endereços dos locais de prova podem ser obtidos pela Internet 
(http://www.inep.gov.br/enem)  ou pelo Fala,Bras-il!, do MEC, no 
telefone 0800-616161. 

Corno o exame 

Haverá duas provas: conhecimentos gerais, com 63 
questões de múltipla escolha, e redação. Cada uma vale 
cem pontos. 

Resultados 
Os resultados saem na primeira quinzena de novembro. Todos os 
participantes receberão, em casa, um boletim com seu desempenho 
no exame, uma nota e sua interpretação para cada uma das cinco 
competências avaliadas. Os desempenhos são divididos por nota: 
O a 40 (insuficiente a regular), 41 a 70 (regular a bom) e 71 a 
100 (bom a excelente). 
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Segunda avaliação do Enem começa  amanhã 
JULIANA JUNQUEIRA 

A manhã, 346.819 alu-
nos que estão concluin-
do ou já concluíram o 

ensino médio vão participar 
da segunda avaliação do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem). A prova, marcada pa-
ra começar às 13 horas, será 
aplicada em 162 municípios 
brasileiros. O exame foi criado 
no ano passado pelo Ministé-
rio da Educação (MEC) para 
avaliar as habilidades e com-
petências adquiridas pelos es-
tudantes no fim da educação 
básica. As universidades, no 
entanto, também podem usar 
o resultado da avaliação como 
um dos critérios de seleção 
dos candidatos. 

Até agora 50 instituições já 
aderiram ao exame, entre elas 
a Universidade de São Paulo 
(USP), a Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp) 
e a Universidade Estadual 
Paulista (Unesp). 

O objetivo do Enem é verificar 
se o aluno assimilou as informa-
ções repassadas na educação bási-
ca e se sabe utilizá-las no dia-a-
dia. Para isso, o aluno terá de mos-
trar que domina diferentes lingua-
gens; compreende fenômenos na-
turais e sociais; soluciona proble-
mas simples e complexos; organi- 

de Castro, presidente do Institu-
to Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais (Inep). 

A avaliação será composta 
por uma prova de conheci-
mentos gerias (com 63 ques-
tões) e por uma redação. Não 
há divisão pelas disciplinas 
tradicionais (biologia, quími-
ca, matemática, física), como 
ocorre na escola. A caracterís-
tica principal do exame é vi-
são interdisciplinar„ em que 
uma mesma questão pode con-
ter informações de duas ou 
mais matérias. 

Tranqüilidade — Maria Pelera 
explica que não adianta pa'sat1  a 
noite estudando. "Todas as " 

,
or-

mações necessárias para re4'9 11-  
der a questão vão estar cortl 
na prova", explica. Para ela, o 
portante é que o aluno dês, a se 
bastante e mantenha a tranqüi i-
dade na hora do exame. "O alu o 
deve ler atentamente as pergu 
tas, para poder interpretar o q e 
está sendo pedido", diz. 

A professora Vera Lúcia ca 
Costa Antunes, do Colégio li e 
Curso Objetivo, sugere que ds 
estudantes destaquem coni 

um grifo as pat-- 
tes importantés 
da questão. "Fa-

STE 	cilita o trab '- 
lho", diz. Par 

IARÁ 	ela, o aluno de 
verá ter cuidada 

AÇÃO 	ao preencher aS 
alternativas cor 

RAL 	retas no cartãd 
	 de respostas. "A 

rasura ou maiS 
de uma resposta anulam a pro-
va", explica Vera. 

Vera explica que é muita' 
importante que os candida-
tos façam a prova objetiva e 
a redação. "Como algumas 
universidades públicas vão' 
usar somente a nota do exa-
me de conhecimentos ge-
rais, muitos alunos estão 
pensando em não fazer a re-
dação", diz Vera. "É que a 
nota poderá ser usada mais' 
tarde por outra instituição 
ou no mercado de trabalho", 
observa. 

Marcada para começar 
às 13 horas, prova será 

aplicada em 162 
municípios do País 

za informações e conhecimentos 
em situações concretas, para a 
construção de argumentações con-
sistentes e elabora propostas de in-
tervenção na realidade. 

Formação geral — A tendência 
atual da educação é proporcionar 
aos estudantes uma formação ge-
ral na educação básica (que in-
clui o ensino fundamental e o mé-
dio). O MEC já está revendo as 
atuais diretrizes e deve anunciar, 
em setembro, a reforma do mode-
lo curricular do ensino médio. A 
nova proposta foi elaborada com 
base nas compe- 
tências e habilida- 
des exigidas no 	

TE Enem. 
"O Enem foi 

concebido pelos AVAL 
mesmos especialis- 
tas que estão fa- 	FORM 
zendo a reforma 
do ensino médio", 	GE 
explica Maria He- 
lena Guimarães 

NO DIA DA PROY 
Horário 
Chegada: 12 horas 
Início da prova: 13 horas 
Término da prova: 17 horas 
Permanência mínima em sala de aula: 1 hora ! 


